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Antecedentes 

 

A Rede Municipal Especializada em DST/Aids  de São Paulo conta com 25 serviços que 

realizam testes de HIV, Hepatite B e C e sífilis e distribuição de insumos de prevenção além 

de  atendimento ambulatorial. Distribuído por toda a cidade, esses serviços são responsáveis 

pela identificação de áreas vulneráveis.  

 A Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo –CEAGESP - responsável por 

um complexo de 13 centrais atacadistas, conta com a passagem diária de inúmeros 

caminhoneiros e carregadores, caracterizando a sua população como basicamente masculina e 

com dificuldade de acesso ao serviço de saúde. Este diagnóstico, feito regionalmente pelo 

Serviço de DST/Aids Paulo Cesar Bonfim no bairro da Lapa, originou ações de prevenção 

regulares no local, além outras ampliadas em datas como o Dia Internacional do Homem e 

Dia Mundial de Luta contra a Aids. 

 

Descrição 

  

 

As ações baseiam-se em levar informações e insumos de prevenção às DST/Aids à população 

circulante e, nas ações ampliadas, realizar o diagnóstico sorológico do HIV empregando o 

Teste Rápido Diagnóstico. A montagem de toda uma estrutura física adequada para os 

profissionais de saúde e usuários e garantir a ação é executada de acordo com as orientações 

acima é essencial.  

 

 

Aprendizados 

 

Da amostra, 72% eram homens e 57,9% nunca tinham sido testadas para o HIV diagnóstico 

indicando que a escolha da região para executar a ação foi positiva, dado o risco local.   

 

 

Perspectivas 

 

O Teste Rápido Diagnóstico, que originalmente foi pensado para facilitar o acesso ao 

diagnóstico do HIV de populações remotas, também é estratégia essencial para os grandes 

centros de urbanos que, em virtude de suas complexas relações sociais (inclusive os riscos 

influenciados pela exposição ao álcool e outras drogas), diminuem a possibilidade de acesso 

ao serviço de saúde populações sob maior risco de exposição ao HIV. 


